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Prefácio – NOTAS SOBRE SAUL E SEU LIVRO


			Neste livro, é possível verificar a qualidade do texto do autor, também, e principalmente, pela seriedade e segurança com que perpassa os conteúdos sobre os quais discorre. Saul oferece ao leitor uma obra composta de cinco capítulos, todos relacionados ao tema de sua tese, o prescritivismo caracterizador da obra de Gladstone Chaves de Melo.


			No primeiro capítulo, intitulado “Serafim da Silva Neto e Gladstone Chaves de Melo: ecos idealistas consubstanciados no embrião da Dialetologia”, Saul resgata duas obras, de autores distintos, muito importantes ao estudo da história do desenvolvimento das ideias linguísticas no Brasil. Um deles é Serafim da Silva Neto (1917-1960), autor de obras fundamentais sobre a língua portuguesa, por exemplo, nas áreas de história da gramática, história da língua portuguesa, filologia, além de outras, diversificadas, relacionadas à hagiologia e à religião. O outro é Gladstone Chaves de Melo (1917-2001), autor de obras de filologia e língua portuguesa, relativas a diversos assuntos, como estilística, gramática, léxico (dicionário), literatura, etc. Foram as obras de Chaves de Melo que constituíram o corpus de análise da tese de Saul, as quais recupera neste livro para tecer novos trabalhos.


			Das obras de Serafim da Silva Neto, duas tiveram maior destaque no contexto das pesquisas sobre a língua portuguesa, são elas História da língua portuguesa (1957) e Introdução ao estudo da língua portuguesa no Brasil (1950). Na primeira, o autor apresenta análise profunda da formação da língua portuguesa, estudando suas características linguísticas e literárias, recuperando dados relativos aos momentos mais importantes de sua história, analisando todas as fases da língua até o século XX. No último capítulo da referida obra, intitulado “A língua portuguesa no Brasil”, Serafim da Silva Neto analisa essa variedade tanto sob o ponto de vista de sua formação sócio-histórica quanto sob o de sua constituição interna, o que lhe permite elaborar uma hipótese sobre a questão da norma linguística brasileira, como havia feito na obra de 1950, com fundamento em dados que mostram ser a língua dos primeiros habitantes europeus no Brasil muito conservadora, e de características compatíveis com a linguagem do século XIV, fato decisivo, evidentemente, para a formação da língua que se foi fixando em nosso país. Essa tese, a da conservação, fundamentou muitos estudos sobre o português do Brasil.


			A inclusão do capítulo inteiramente dedicado ao estudo do português do Brasil, na obra que trata da história global da língua portuguesa, foi relevante. De um lado, porque colocou a variedade brasileira em outro patamar de pesquisa e, de outro, porque abriu outra frente de discussão e conhecimento sobre essa variedade. Esse trabalho obteve grande sucesso nos primeiros anos de sua publicação, mas, no fim do século XX, passou a sofrer críticas severas, em razão das causas que o autor apresentou para justificar a variação linguística do Brasil. Há pouco tempo, todavia, já no século XXI, a obra foi resgatada e estudada em livros e em trabalhos universitários, como dissertações e teses (Matos e Silva 2004, Coelho 1998, Moraes 2008, 2016) em que o valor desses trabalhos é reavaliado.


			O objetivo de Saul, ao confrontar esses dois autores e suas obras, é o de rastrear a metodologia pela qual abordam a variação linguística, numa época em que a teoria em voga era a Dialetologia. Para fazer tal trabalho, Saul recorre aos princípios teóricos e à metodologia da Historiografia Linguística, conforme bem explica em seu texto.


			No segundo capítulo, “Idealismo e prescritivismo: uma confluência discursiva em A língua do Brasil”, Saul, sempre voltado ao estudo do prescritivismo linguístico, analisa a obra A língua do Brasil, de Gladstone Chaves de Melo. Desta vez, confronta o prescritivismo ao idealismo, para bem caracterizar o primeiro, e, portanto, esclarecer como os dois fenômenos se distinguem. Para tanto, o autor valeu-se da metodologia da Análise do Discurso e dos princípios da teoria da norma linguística.


			Gladstone Chaves de Melo escreveu A língua do Brasil em 1946, quando entrou na discussão contra a tese da “língua brasileira” que, então, circulava no Brasil. Saul, neste volume, assim se refere a esse fato, explicando, em poucas, mas certeiras palavras, a posição do autor mineiro:


			Nessa produção dialetológico-dissertativa, Gladstone Chaves de Melo estabelece uma oposição à escola da língua brasileira, denominação atribuída por ele à corrente de filólogos que defendiam a existência de uma língua propriamente brasileira. Após realizar um substancial levantamento de termos pertencentes à fala popular, o autor direciona sua pesquisa sobre os traços próprios do português brasileiro para a tese da diferenciação estilística.1


			Nesse trecho, Saul mostra como Gladstone reage à tese da língua brasileira: a questão da diferença deve-se ao estilo, e não ao sistema linguístico. O problema, contudo, como o estudo de Saul mostra, não se restringe a essa constatação, é bem mais profundo. A questão é que Gladstone, assim como Serafim, ao reconhecer o estilo e a variação, avalia esse fenômeno considerando a norma portuguesa como o padrão ideal de língua, o que implica uma avaliação negativa de toda diferença da variedade brasileira em face da portuguesa. Essa é a conclusão a que Saul chega depois de interpretar, como de caráter idealista, a atitude dos dois autores, segundo conceito de Kant e Hegel, por adotarem e demonstrarem uma atitude linguística subjetiva diante da realidade da língua, que os leva a julgar, portanto, a realização brasileira da língua como inferior em relação à portuguesa.


			Saul não descuida, também, de notar a questão ideológica que subjaz a essa interpretação dos autores. Naquele momento, meados do século XX, a ideologia era a da conservação da unidade linguística do português, e não a da consideração da diversidade, portanto, o distanciamento das normas brasileira e portuguesa devia ser evitado, pois o valor positivo era reservado à norma europeia, o que dela se desviasse era considerado não somente errado, como também “feio”.


			No terceiro capítulo, cujo título é “Traços prescritivistas em A língua do Brasil”, o objeto de estudo é também a obra A língua do Brasil, a fim de demonstrar seu caráter dialetológico e prescritivista.


			No quarto capítulo, Saul muda seu material de pesquisa e, no texto “Prescrição e descrição: dois vieses na Gramática fundamental da língua portuguesa, de Gladstone Chaves de Melo”, investiga como e por que o autor mostra duas atitudes linguísticas diferentes em sua gramática, uma prescritivista e outra descritivista. No texto, Saul avalia a atitude do gramático, caracterizando-a como preconizadora e condenadora, ante a norma que denomina tradicional.


			O livro é encerrado com o capítulo “Artigos metalinguísticos de Gladstone Chaves de Melo: individualidade hegemônica e enunciação prescritiva”. Nesse texto, Saul analisa a atitude linguística que Gladstone revela por meio de opiniões publicadas em artigos jornalísticos. Também nesse caso, Saul rastreou o prescritivismo do autor e confirmou que, qualquer que seja o gênero discursivo pelo qual o gramático se expressa, sua atitude é sempre a mesma: prescritivista.


			Em suma, o leitor encontra neste livro uma importante coletânea para o conhecimento de uma fase da língua portuguesa produzida no Brasil, sob o manto da análise dos textos metalinguísticos de um importante linguista brasileiro, que foi o mineiro Gladstone Chaves de Melo. O público a que esses textos devem interessar é tanto o das comunidades universitárias, estudantes e professores, quanto o das escolas de Ensino Médio, especialmente os docentes, interessados em ampliar seus conhecimentos sobre a história e as características do português, bem como o conhecimento que se produz sobre a língua portuguesa em sua variedade brasileira.


			São Paulo, 24 de abril de 2019.


			Marli Quadros Leite


			Professora Titular


			Universidade de São Paulo
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APRESENTAÇÃO


			Gladstone Chaves de Melo iniciou sua carreira docente no Ensino Médio, mas foi no magistério acadêmico que encontrou um meio de conciliar as suas duas paixões: o ensino e a pesquisa. Em meio a uma intensa atividade docente, dedicou-se, com igual intensidade, à produção científica.


			No limiar de sua elaboração metalinguística, incursionou pela Dialetologia, ao produzir A língua do Brasil. Nessa obra, publicada em 1946, Chaves de Melo compila os estudos dirigidos ao português do Brasil até àquele momento, resenhando-os à luz de um exame crítico da escola da língua brasileira, denominação atribuída pelo autor à corrente constituída por filólogos que defendiam a existência de uma língua propriamente brasileira. Na oposição a essa corrente de filólogos, germina a produção metalinguística de Melo, a qual abrange diferentes gêneros textuais, da gramática ao artigo jornalístico.


			No cerne dessa produção textual diversificada, revela-se a versatilidade do linguista Gladstone Chaves de Melo – dialetólogo, gramático e autor de artigos metalinguísticos. Em todos os tipos de investigação linguística aos quais Melo se dedicou, impulsionado por seu espírito criativo e irrequieto, inscreve-se a dualidade que assinala sua produção intelectual: estudo e ensino; o pesquisar e o ensinar; análises linguísticas e reflexões pedagógicas.


			O autor
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Introdução


			Os textos aqui reunidos se vinculam ao doutorado que realizei na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Marli Quadros Leite, entre 2007 e 2011. Ao longo desse curso de pós-graduação, concentrei-me na análise da produção metalinguística de Gladstone Chaves de Melo, cuja obra, construída ao longo do século passado, constitui-se um material importante para a vertente historiográfica da Linguística brasileira.


			Por ser bastante extensa, a produção de Melo contém vestígios de diversas fases do pensamento linguístico no Brasil; por se materializar em diversos gêneros textuais, ela abarca variadas configurações discursivas. Desse modo, enquanto objeto de estudo, tal produção é valiosa tanto para a Historiografia Linguística quanto para a Análise do Discurso. Em virtude desse duplo valor epistêmico, nos artigos que venho dedicando à obra de Melo, originários do material que analisei durante o doutorado e publicados em diferentes revistas científicas, tenho adotado a linha de investigação histórico-discursiva, na qual se estabelecem como metas a reconstituição do contexto em que determinado conhecimento metalinguístico foi produzido e a depreensão das raízes discursivas dessa produção epistemológica.


			Tais artigos, agora reunidos nesta compilação, entrelaçam-se por um objetivo essencial: apresentar o prescritivismo como a espinha dorsal do discurso metalinguístico de Gladstone Chaves de Melo. Em torno desse objetivo, giram os cinco textos que compõem este livro. No primeiro texto, focaliza-se a atitude idealista de Melo ao dissertar sobre o português do Brasil, a partir da qual, no alvorecer da Dialetologia brasileira, estabelece-se uma identificação paradigmática entre o autor de A língua do Brasil e Serafim da Silva Neto. Nessa obra, como se demonstra no segundo texto, coexistem idealismo e prescritivismo, numa alternância que revela a postura conservadora assumida por Melo. No terceiro texto, ressalta-se o fato de que os traços prescritivistas verificáveis em A língua do Brasil contrastam com o caráter dialetológico dessa obra. Essa dualidade prescrição X descrição se integra ao pensamento gramatical de Melo, conforme se expõe no quarto texto, no qual se desvela o caráter dual da Gramática fundamental da língua portuguesa: por um lado, ela é inerentemente prescritiva, dado que se propõe explicitar a norma que deve ser utilizada pelos estudantes; por outro lado, inocultavelmente descritiva, visto que deixa transparecer uma postura investigativa do autor. No quinto texto, analisam-se os artigos metalinguísticos de Melo, nos quais o prescritivismo atinge o ápice discursivo; neles, conjugam-se a veemência com a qual o autor condena os desvios do cânone literário e a intensidade com a qual ele se imprime no seu texto.


			De sua incursão pela Dialetologia a sua contribuição à metalinguagem jornalística, Gladstone Chaves de Melo construiu, ao longo do século XX, uma obra extensa e sólida, a partir da qual se podem depreender diferentes momentos da produção metalinguística no Brasil. No âmago dessa construção histórica do linguista, está a elaboração de um discurso prescritivista, cuja constituição gradativa acompanha a escala dos gêneros textuais adotados pelo autor: dos indícios prescritivistas na descrição dialetológica, passando pela formalização da abordagem prescritivista na gramática, até a culminância prescritivista no artigo jornalístico, gênero textual destinado à apresentação irrestrita de uma visão de mundo. Entre a História e o discurso, sobreleva-se o projeto ideológico-epistêmico de Melo: preconizar os laços linguístico-culturais entre Brasil e Portugal; e defender uma norma – a língua dos clássicos lusobrasileiros.


			





SERAFIM DA SILVA NETO E GLADSTONE CHAVES DE MELO: ECOS IDEALISTAS CONSUBSTANCIADOS NO EMBRIÃO DA DIALETOLOGIA2


			Introdução


			A produção dialetológica de Serafim da Silva Neto e de Gladstone Chaves de Melo ocorre num momento peculiar da metalinguagem brasileira: a transição da Filologia à Dialetologia. Dentre as peculiaridades epistemológicas desse contexto de transição, que se inscrevem nas reflexões dialetológicas dos dois autores, sobressai a adoção de uma perspectiva idealista. Neste estudo, inserido no âmbito da Historiografia Linguística, os traços idealistas são examinados nas seguintes obras: A língua portuguesa no Brasil: problemas e Introdução ao estudo da língua portuguesa no Brasil3, de Silva Neto; e A língua do Brasil, de Melo.


			Para a análise desse corpus, recorre-se ao suporte metodológico oferecido por Swiggers4. O teórico apresenta dois tipos de procedimento para se reger o trabalho historiográfico em Linguística, os quais não se excluem: a “concentração no conteúdo”, que se substantifica no levantamento de trabalhos teóricos voltados para a linguagem, e o “direcionamento para o contexto”, que se materializa na recorrência a elementos extralinguísticos, pertencentes ao contexto no qual se elabora a teoria linguística.


			À Historiografia do contexto, relaciona-se a investigação das esferas de influência em que se situa o linguista, a partir das quais, segundo Koerner5, depreendem-se os motivos pelos quais um autor atribui valor a determinada fundamentação teórica. Tais esferas nos remetem aos fatores individuais e socioculturais que, em conjunto, constituem a conjuntura na qual o pesquisador produz metalinguagem.


			Além de preconizar a perscrutação das esferas de influência, Koerner6 assevera que a Historiografia Linguística se compromete a incluir questões de metodologia e epistemologia em seu campo de investigação. Essas questões – referentes ao modo como um autor estabelece seus métodos de estudo e procede à análise dos dados – são focalizadas no presente trabalho, visto que se trata de uma pesquisa voltada para a fase embrionária de uma corrente científica: a Dialetologia brasileira.


			1. Dois percursos convergentes no nascedouro do pensamento divergente


			Ao focalizar a construção da metalinguagem ao longo de um determinado período, a Historiografia Linguística demonstra-se integrante de uma área mais ampla: a Historiografia da Ciência. Por integrar essa área de pesquisa, a atividade historiográfica em Linguística se concentra em questões pertinentes à historiografia da produção científica.


			Dentre essas questões, sobreleva-se a dos “pensamentos convergente e divergente”, a partir dos quais se instaura uma dialética inerente ao fazer científico, por meio da qual a ciência se renova permanentemente. Na esfera dessa dialética, à qual se voltam as reflexões de Kuhn7, demonstra-se que o pensamento convergente corresponde a um período em que a produção científica se deixa caracterizar pela continuidade e que o pensamento divergente é correlato a um período de descontinuidade.


			Desse pensamento divergente, imbuiu-se a Linguística brasileira, na primeira metade do século passado. Em 1920, quando Amadeu Amaral publica O dialeto caipira, inicia-se um período de descontinuidade no campo da Filologia, disciplina linguística para a qual convergiam as manifestações da metalinguagem brasileira. Amaral8 expõe as seguintes orientações para o registro dialetológico: a) recolher somente os termos pessoalmente ouvidos pelo documentador, num âmbito informal; b) indicar, sempre que for possível, se se trata de uma formulação pouco usada ou frequente, e se geralmente empregada ou apenas corrente em determinado grupo social; c) grafá-la sempre tal como for ouvida; d) se houver diferentes modos de pronunciar o mesmo vocábulo, reproduzi-los todos com a mesma fidelidade; e) sempre que se puder atribuir uma interpretação errônea à grafia adotada, elucidar os pontos duvidosos; f) ter especial cuidado em anotar os sons intrínsecos à fonética regional.


			Pelas incursões dialetológicas do literato Amadeu Amaral, deixou-se impulsionar uma considerável produção lexicográfica destinada ao português do Brasil, a partir da qual a Dialetologia germina como pensamento divergente no âmbito nacional. Com o advento de O dialeto caipira, às manifestações linguísticas orais, passa-se a dirigir um interesse científico, em virtude do qual as pesquisas dialetológicas se inserem no âmbito da Linguística brasileira. Nesse contexto histórico-epistemológico, no qual ocorre o alvorecer da Dialetologia como ramificação da ciência linguística, os percursos dos filólogos Serafim da Silva Neto e Gladstone Chaves de Melo confluem para o propósito de investigar os falares brasileiros, como será exposto a seguir.


			1.1 Serafim da Silva Neto e o legado lusitano


			Nascido no Rio de Janeiro (então capital da República), a 6 de junho de 1917, Serafim da Silva Neto notabilizou-se pela precocidade científica: aos dezenove anos, produziu Fontes do latim vulgar, obra com a qual inscreve seu nome na Filologia nacional.


			Silva Neto se concentrou, efetivamente, em um projeto de expansão dos horizontes da Filologia no Brasil. Esse projeto bifurcou-se em duas direções: uma referia-se à ampliação da produção filológica em nosso país; a outra era concernente ao fortalecimento institucional da Filologia brasileira.


			A primeira direção mencionada se associava a um empreendimento individual do autor, que se dedicou a uma consistente produção filológica. Em Textos medievais e seus problemas, Silva Neto demonstra-se determinado a cumprir um objetivo científico: preencher lacunas relativas à prática filológica dirigida ao português. Assinala o pesquisador:


			Êste livro procura expor, com simplicidade e sem pretensões descabidas, os mais importantes problemas relativos aos textos medievais portuguêses. Destina-se, dessa maneira, aos estudiosos da língua portuguêsa, especialmente aos alunos das nossas Faculdades de Filosofia.


			O autor sentiu-se animado a escrevê-lo e a publicá-lo pelo fato de não conhecer nada semelhante e pela evidente necessidade de um livro dêste tipo, que explicasse como se deve encarar e como se deve tratar um texto medieval.9


			Serafim da Silva Neto define a Filologia como a “ciência da vida”, porque nela se conjugariam procedimentos de análise referentes a praticamente todos os aspectos da vivência humana. Segundo o autor, tal relevância deveria assegurar à Filologia um alto grau de institucionalização acadêmica. Nessa convicção, arraiga-se a segunda direção assumida pelo projeto de Silva Neto: a expansão institucional da Filologia brasileira.


			Para que se efetive essa expansão, primeiramente, ele reúne um grupo de exponenciais filólogos cariocas, em comunhão com os quais funda a Academia Brasileira de Filologia, em 1944. Posteriormente, dedica-se à criação de revistas de divulgação da produção filológica, desenvolvida no âmbito universitário. Tal criação possibilitaria o avigoramento acadêmico da Filologia, fortalecendo-a como ramo científico.


			Com o objetivo de consumar esse avigoramento acadêmico, Silva Neto une-se a Antenor Nascentes, Ernesto Faria, Mattoso Câmara Jr. e Sílvio Elia, para fundarem o Boletim de Filologia, em 1946. Nove anos depois, numa iniciativa individual, cria a Revista Brasileira de Filologia. Ambos os periódicos se concentravam no propósito de coligir trabalhos filológicos, correspondentes à variedade temática atribuída à Filologia naquela época.
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